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Intervenção da Ministra da Cultura, Juventude e Desporto no 
Encerramento do Debate do OE2026 na Generalidade  

28 de outubro de 2025 

 

Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados, 

 

Hoje encerramos um debate que é muito mais do que um mero exercício 
orçamental. É a afirmação de um rumo. 

Um rumo que não se definiu num dia, nem se esgota neste Orçamento. Constrói-se 
nas decisões que tomamos, nas políticas que concretizamos e nos compromissos 
que assumimos com as pessoas. 

Este Orçamento é o reflexo de uma visão para o País – uma visão que valoriza a 
estabilidade, a continuidade e a confiança. 

Um Orçamento que olha para o futuro sem esquecer o caminho percorrido – que dá 
sequência ao que foi feito. Mas também um Orçamento que prepara o que ainda 
temos por fazer. 

Porque esse caminho não começa hoje, nem termina aqui. Este Orçamento é mais 
um passo seguro numa estratégia que tem dado resultados. 

Porque há algo que hoje é inegável: 

• Portugal está melhor. 
• Portugal está hoje melhor do que estava há um ano e meio. 

E não o afirmamos por mera convicção ou retórica política – afirmamos porque é 
factual! 

Os resultados estão à vista de todos. 

• Nos indicadores económicos. 
• No crescimento do emprego. 
• Na valorização dos salários. 
• Na redução da dívida pública. 

Tudo isto traduz uma realidade concreta: a de um país que recuperou a 
confiança, a estabilidade e a esperança. 
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Mas este progresso não nasce de um acaso. 

É o resultado de escolhas responsáveis, de políticas consistentes e de um 
compromisso firme com as pessoas e com o futuro do País. 

É o reflexo de um Governo que soube equilibrar prudência orçamental com 
ambição social; contas certas com justiça económica; e rigor com visão. 

Esse equilíbrio reflete-se, acima de tudo, na vida concreta das pessoas: 

• As famílias sentem-no. No alívio fiscal que lhes aumenta o rendimento e 
reforça a tranquilidade. 

• As empresas reconhecem-no. Na estabilidade e previsibilidade que lhes 
permite investir e criar emprego. 

• Os jovens percebem-no. Nas oportunidades que começam, finalmente, a 
surgir para viver e trabalhar no seu país. 

• E os pensionistas comprovam-no na valorização das suas pensões e na 
estabilidade que isso traz a quem dedicou uma vida ao trabalho e a servir o 
país. 

E para que fique claro: este Orçamento faz um aumento permanente de todas as 
pensões. Repito: de todas as pensões. 

E o maior aumento será para as pensões até 1.045 euros, o que corresponde a 90% 
das pensões pagas em Portugal. 

Os pensionistas sabem que podem confiar no Governo. 

Este Governo faz ainda, em 2026, o terceiro aumento sucessivo do 
Complemento Solidário para Idosos em mais 40€. Sem colocar em causa a 
sustentabilidade da Segurança Social, mas garantindo a dignidade e a proteção de 
quem tanto fez e deu ao país, os nossos pensionistas. 

Tudo isto é progresso real! Resultados que se traduzem em mais confiança, mais 
segurança e mais dignidade. 

Porque o progresso de um país não se mede apenas pelas suas contas, mas 
sobretudo pela qualidade de vida das pessoas! 

Este é um caminho feito com convicção, mas é também um caminho feito com 
humildade. 

De um Governo que sabe ouvir, sabe corrigir e sabe melhorar. 
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Porque governar é isso mesmo: saber evoluir sem perder o rumo. 

Sabemos que há muito por fazer – e não o escondemos. 

Mas sabemos também que Portugal está no caminho certo. 

E o que legitima esse caminho não é apenas a convicção do Governo, mas a 
confiança dos portugueses, expressa de forma inequívoca nas urnas e nas ruas: 
Portugal escolheu a estabilidade, a responsabilidade e o progresso. 

E este Orçamento é a concretização desse mandato. 

Não é um Orçamento de promessas fáceis, é um Orçamento de compromissos 
sérios – com as famílias, com as empresas, com os jovens e com os pensionistas. 
Um Orçamento que dá continuidade a um rumo, mas também acrescenta ambição 
ao futuro. 

Porque o País acredita que este é o caminho certo. E é essa confiança que nos 
move todos os dias. 

Porque, acima de tudo, a nossa prioridade é e será sempre a mesma: as pessoas e 
o interesse do país. 

E este é um Orçamento que reforça essa prioridade. Um orçamento responsável 
e ambicioso: 

• Que dota os serviços públicos dos meios necessários para cumprirem a sua 
missão; 

• Que continua o caminho de alívio fiscal para famílias e empresas; 

• E que, ao mesmo tempo, prossegue a reforma do Estado – para o tornar mais 
ágil, mais moderno e mais próximo de quem serve. 

Este Orçamento não ignora as dificuldades que o país enfrenta. 

Reconhece-as com clareza e responde-lhes com responsabilidade. 

Vivemos num tempo de incerteza internacional, de pressões económicas e de 
mudanças rápidas que testam a capacidade de adaptação de todos – das famílias, 
das empresas e do próprio Estado. 

Vivemos tempos exigentes, em que cada decisão deve ser tomada com prudência, 
mas também com coragem. 

E é precisamente essa a marca deste Governo: não ceder ao medo nem à 
hesitação, mas responder com confiança, responsabilidade e visão. 
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Nos últimos meses, o país recuperou algo essencial: estabilidade. 

Estabilidade que é hoje o pilar da nossa credibilidade externa e da nossa coesão 
interna. 

Uma estabilidade que permitiu ao país crescer mais do que a média europeia, gerar 
mais emprego e melhores salários. Que converteu a confiança política em 
confiança económica - e a confiança económica em oportunidades reais para 
as pessoas. 

Este Orçamento dá continuidade a esse caminho. 

Um caminho que conjuga prudência e progresso; que mostra que é possível crescer 
e redistribuir, investir e consolidar, reformar e proteger. 

Um caminho assente em três pilares que definem a ação deste Governo: 
crescimento económico sustentável, justiça social efetiva e consolidação das 
finanças públicas. 

Estes três pilares são escolhas políticas. São a tradução prática de um modelo de 
desenvolvimento que acredita que crescimento e coesão não se excluem – mas 
reforçam-se mutuamente. Que a responsabilidade orçamental não é um obstáculo 
à transformação – é a sua condição. 

Portugal está a crescer – e cresce de forma sólida. Com mais investimento, mais 
emprego e melhores salários. 

Em 2024, foi o país da OCDE onde o rendimento real mais aumentou. 

É este o caminho que queremos consolidar: um crescimento que chega às famílias, 
que reforça a confiança das empresas e que cria oportunidades para os jovens. 

Este é o segundo Orçamento consecutivo que não agrava impostos. Pelo contrário: 
alivia-os, aliviando também a vida de quem trabalha e de quem investe. 

E faz tudo isto sem desequilibrar as contas públicas – com rigor e ambição. Porque 
crescer de forma sustentável é crescer com responsabilidade. 

Mas o crescimento, por si só, não basta. 

Crescer é importante, mas é essencial que esse progresso chegue às pessoas, 
que se traduza em mais dignidade, mais segurança e mais esperança. 

E é isso que este Orçamento faz: transforma o crescimento em bem-estar, a 
estabilidade em oportunidade e a prudência em confiança. 
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Com este Orçamento: 

• O Governo reduz o IRS para mais de dois milhões e meio de famílias; 

• O Governo continua a aumentar o salário mínimo nacional; 

• O Governo apoia o investimento e a competitividade das empresas, com 
uma descida adicional do IRC; 

• E o Governo protege os mais vulneráveis, com um novo aumento 
permanente das pensões e do Complemento Solidário para Idosos. 

Tudo isto sem aumentar um único imposto. E, ao mesmo tempo, garantindo o 
equilíbrio que sustenta a confiança do país e a credibilidade das suas instituições. 

Porque governar com responsabilidade é precisamente isto: melhorar a vida das 
pessoas enquanto se garante a sustentabilidade do País. 

Portugal reduz a dívida pública para o valor mais baixo desde 2009, e consegue 
fazê-lo sem cortar no essencial. 

Pelo contrário: reforçou o Estado Social, apoiou as famílias, valorizou o trabalho e 
criou condições para o investimento. 

Esta é a prova de que responsabilidade orçamental e justiça social não se excluem 
– complementam-se. 

É a prova de que é possível governar com contas certas e, ao mesmo tempo, garantir 
progresso e coesão. 

Porque as contas só são certas se significarem um Estado capaz. 

• Capaz de cuidar, de proteger e de investir nas pessoas e nos serviços 
públicos. 

• Capaz de garantir mais educação, mais habitação e mais segurança. 

• E capaz de assegurar que a Democracia se sente todos os dias, na vida 
concreta de cada cidadão. 

Senhoras e senhores deputados, 

Este Orçamento é a continuação de um compromisso: governar com rigor, 
reformar com ambição e fazê-lo sempre com sentido de Estado. 

É um Orçamento que olha para Portugal como ele é – com desafios, mas também 
com imensas possibilidades. 

E quando falamos de possibilidades, falamos inevitavelmente de jovens. 
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Porque dão sentido ao que fazemos. São os jovens que representam o futuro que 
queremos projetar. 

Governar não é apenas responder ao presente – é criar as condições para que as 
próximas gerações possam viver melhor do que nós. 

É garantir que o país que estamos a construir é um país de oportunidades: onde o 
mérito é reconhecido, onde o trabalho é valorizado, e onde o talento pode florescer 
sem ser obrigado a partir. 

Portugal tem de ser um país onde os jovens sintam que vale a pena ficar – porque 
aqui têm espaço para crescer, criar, arriscar e sonhar. 

E é por isso que este Orçamento é, também, um compromisso com os jovens: com 
os que estudam, trabalham, criam, investigam e acreditam que o seu futuro 
pode ser construído no nosso País. 

Depois de anos de incerteza, Portugal volta a oferecer futuro – e não apenas 
promessas. 

Depois de anos de incerteza, as novas gerações podem voltar a acreditar num 
futuro em Portugal. Um futuro construído com base em oportunidades reais, e não 
em promessas ou fogachos. 

É isso que este Orçamento reforça: um pacto entre gerações - entre o presente que 
governa e o futuro que depende de nós. 

Um pacto que se traduz em medidas concretas: 

• Na continuação do IRS Jovem – que alivia a carga fiscal e aumenta o 
rendimento disponível de quem está a começar a sua vida profissional; 

• Na isenção de IMT, Imposto do Selo e emolumentos – que reduzem os 
encargos na compra da primeira casa. 

• E na Garantia Pública – que ajuda os jovens a concretizar o sonho de ter 
uma habitação própria. 

São medidas com impacto real, que já estão a mudar a vida de milhares jovens. 
Mas mais do que isso, representam uma nova forma de governar: com 
previsibilidade, com confiança e com investimento nas pessoas. 

Porque acreditar nos jovens é acreditar em Portugal! 

É afirmar uma geração que quer participar, decidir e transformar – uma geração que 
não quer apenas herdar o futuro, mas construí-lo com as suas próprias mãos. 
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Estas políticas são, acima de tudo, um sinal claro: Portugal precisa dos seus 
jovens - e os jovens podem voltar a acreditar em Portugal. 

Essa confiança é o ponto de partida. É a partir dela que o futuro começa a ganhar 
forma. 

Um futuro feito de oportunidades, mas também de sentido. Com a ideia de 
pertença, de continuidade e de partilha que nos liga uns aos outros. 

Porque o futuro não é apenas o que vem a seguir – é também o que somos capazes 
de preservar e de transmitir. 

É neste equilíbrio entre o que projetamos e o que herdamos que se afirma a 
força de um país. 

E é por isso que a Cultura tem um papel essencial: é através da cultura que 
mantemos vivo o que nos identifica e abrimos caminho para o que podemos vir a 
ser. 

A Cultura é um espaço de encontro e de criação, o lugar onde o país se reconhece 
e se reinventa. 

Onde o passado encontra o presente, e o presente se transforma em futuro. 

É na Cultura que o país encontra a sua voz, memória e imaginação. 

Onde aprendemos a olhar uns para os outros com empatia, a valorizar o que 
partilhamos e a respeitar o que nos distingue. 

Porque sem Cultura não há comunidade – há apenas coexistência. 

E é a Cultura que transforma essa coexistência em convivência, em pertença, 
em sentido. É onde descobrimos a capacidade de criar em conjunto, de construir 
pontes e de encontrar significado no que partilhamos. 

Investir na Cultura é, por isso, investir em Portugal. 

E é precisamente isso que este Orçamento faz! 

Afirma que o desenvolvimento de um país não se mede apenas pelo crescimento 
económico, mas também pela qualidade da sua vida coletiva, pela força das suas 
ideias e pela vitalidade das suas comunidades. 

É através da Cultura que um país se reconhece como um projeto comum – um 
projeto feito de pessoas, de lugares e de histórias que se cruzam e que, juntas, dão 
forma à nossa identidade. 

Portugal tem uma história que muito nos orgulha e uma cultura que nos 
distingue. Cabe-nos agora garantir que também tem um futuro que nos una – um 
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futuro aberto, partilhado e confiante, onde cada pessoa sinta que faz parte do que 
estamos a construir. 

Um país que investe na Cultura está a afirmar que acredita em si próprio, que 
valoriza a diversidade, que reconhece a força do seu talento e que confia na sua 
capacidade de imaginar o futuro. 

Mas, no fim de tudo, o que está verdadeiramente em causa é isto: 

• Que o crescimento de um país só faz sentido se colocar a pessoa no centro. 

• Que o progresso económico só é verdadeiro se for também progresso 
humano. 

• Que nenhuma política vale a pena se não melhorar a vida concreta das 
pessoas – se não lhes der dignidade, liberdade e pertença. 

Como lembrava Francisco Lucas Pires, a política começa na pessoa, começa no 
ser humano, e só faz sentido quando serve a sua dignidade. 

Porque é aí que tudo começa: no reconhecimento de que cada decisão, cada 
política, cada escolha pública tem impacto na vida de alguém – e é a essa vida 
concreta que a política deve responder. 

É também por isso que a Cultura é o pressuposto de qualquer projeto 
reformista. Porque é na Cultura que a política encontra a sua raiz mais profunda: o 
reconhecimento da pessoa como medida de todas as coisas. 

É na Cultura que aprendemos a ver, a compreender e a respeitar — e é dela que 
nasce a verdadeira liberdade. 

Porque é à volta da pessoa – da sua dignidade, da sua criatividade e da sua 
esperança – que deve girar tudo o que fazemos. 

E é precisamente isso que este Orçamento procura afirmar: que governar é cuidar 
das pessoas. 

E que o futuro de Portugal se constrói com todos e com cada um de nós! 

Senhoras e senhores deputados, 

Portugal é hoje um País mais estável, mais próspero e mais justo. 

Mas é, sobretudo, um país que voltou a acreditar em si mesmo! 

Este é o legado que queremos consolidar: o de um país que olha para o presente 
e para o futuro com confiança. 
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Porque o que está verdadeiramente em causa não é apenas um exercício 
orçamental – é a vida concreta de cada pessoa, é o seu bem-estar, a sua 
segurança, o seu futuro. 

A política serve para isso: para garantir que cada pessoa tem um lugar, uma voz e a 
oportunidade de construir o seu próprio caminho. Sempre, em Liberdade. 

Portugal é isto: uma nação que não desiste, que se reinventa e que avança. 

Este Orçamento é um compromisso com esse espírito. 

Com o espírito de uma nação que acorda todos os dias pronta para construir, para 
transformar e para fazer diferença. 

É com essa convicção que continuamos a trabalhar! 

Com serenidade, responsabilidade e confiança. 

Porque este é o tempo de agir, sim - mas é também o tempo de acreditar. 

E nós acreditamos! Acreditamos nos portugueses. 

Acreditamos em Portugal.  

Resta saber se as oposições também acreditam. 

Porque nós acreditamos, acima de tudo, no futuro que estamos a construir – 
juntos.  

Muito obrigada. 


